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ROUBA1X, LE 15 MAI 1898 

LE BLÉ EN AMÉRIQUE 
L a r>rofomlc é m o t i o n sou l evée p a r les 

d é s o r d r e s qui se aoa t p r o d a i t a e n I t a l i e à 
l ' occas ioa du p r i s du p a i n , a r a p p e l é de 
n o u v e a u l ' a t t e n t i o n s u r les p h é n o m è n e * 
é t r a n g e * qui se p a s s e n t d e l ' a u t r e c ô t é d e 
l ' A t l a n t i q u e d a n s le c o m m e r c e du b l é . E n 
p r é e e a c e de la h a u s s e f a n t a s t i q u e qu i s 'es t 
m a n i f e s t é e à N e w - Y o r k e t à C h i c a g o , on 
a r e p a r l é de d i s c i t e , de f a m i n e m e n a ç a n t 
l ' E u r o p e . 

On ne s a u r a i t r é p é t e r t r o p h a u t que l a 
F r a n c e n ' e s t pas m e n a c é e de p é n u r i e de b lé . 
A v e c ce qu i r e s t e e n c o r e d a n s le p a y s e t 
avec le p r o d u i t d e s i m p o r t a t i o n s n o r m a l e ! , 
e ' e a t - à - d i r e p r o p o r t i o n n e l l e s à ce l l e s d e s 
moi s p r é c é d e n t s , nous a t t e i n d r o n s f a c i l e m e n t 
la p r o c h a i n e m o i s s o n . Les p r i x n ' a t t e i n d r o n t 
j a m a i s la p r o p o r t i o n d o n t on a v a i t e s s a y é de 
n o u s m e n a c e r au c o m m e n c e m e n t du m o i s . Il 
e s t d é s o r m a i s p r o b a b l e q u e les c a l c u l s d e 
c e u x qui c o m p t e r a i e n t e n c o r e s u r u n e e x a ­
g é r a t i o n des c o u r s s e r o n t c o m p l è t e m e n t d é ­
j o u é s . 

Les fai ts qui se d é r o u l e n t d e p u i s t r o i s 
j o u r s s o n t , d ' a i l l e u r s , là p o u r l e d é m o n t r e r . 
Les s o u b r e s a u t s des co t e s a m é r i c a i n e s n ' o n t 
e x e r c é a n e n n e in f luence s u r les m a r c h é s e u ­
r o p é e n s , pas {dus en A n g l e t e r r e q u ' a i l l e u r s , 
e t c e p e n d a n t ou sa i t que les be so in s d e 
l ' A n g l e t e r r e s o n t é n o r m e s . La c a u s e en e s t 

demain d'une bataille, — doivent demander l'autorisa­
tion a un officier, et, si celui-ci l'accorde, il fait accom-
iMtfuer M I-, quorum p.r ueux »un.n<, Ui-iouiieiiu au 
canon, jusqu'à la rue ijue l'on vent prendre du côté op­
posé. L'accès 4 la Galerie est ngoureusemint interdit. 

» Tous les magasins sont fermés, à l'tjtce.dion de 
ioniques buvettes, des dobits de tabac, d9 quelques res­
taurants ; el encore les vitrages sout-tls recouverts de 
leurs devantures. Les Dp aires, bien entendu, sont fer­
més, puisque les dispositions do, l'état do sè.'fl obligera 
•eu. la* habitants indistinctement à 'Uro chez eux avant 
onze heures. 

. Celle dernière mesure, a i l est rigoureusement appli­
quée suis p in- d'être conduit au poste, fat particuliè­
rement !e désespoir des nombreux noctambules mila­
nais. • 

Les nia d é p u t é s s o c i a l l - t c s a n é l i s 
Rom», I l mai.— Au coins de la répression de l'émeute 

i Hiiaa, l'arjaéa aurait perdu une cinquantaine d'uom 
nies de troupes et six oflicier... Il y aurait, de plus, une 
C-uquautaina de blessés, on assure que, du côte des in-
sui gà», les pi ries ont 4M en inn :.i. Ls gouvernement n'a 
encore publie aucun renseignement a ce sujet. 

Home, I l mu. — l.o député socialiste Borgari, du 
journal i'Aututi, acte arrêté auj urd'bui sur la p'ace 
Co'onna. Plusieurs députes protesiérent ciiergiqueiuent 
contre celle arrestation auprès du Président de la Chain-
lee -ini promit de demander de* explications A 11. di 
(tadini. 

I.'ne perquisition 3 été faite au domicile de M. I! irgari. 
Olie amsialiou a causa une grande émotion parmi tous 
Ist députés sans exception. Il y a actuellement six dépoté! 
socialistes arrêtés. 

Là NOUVELLE PIÈCE DE 10 CENTIMES 
La nouvelle pièce de enivre de 10 centimes vient 

de faire son apparition. Kile est fort belle, cette mon­
naie tout battant neuf, avec ses reliefs d'or et sa 
jolie décoration de M. Daniel Dupuis. 

Mais le procès depuis si longtemps pendant entre 
le cuivre et le nickel n'est pas résolu pour cela.Iians 
quelque temps, quand les nouvelles pièces auront 
circulé, elles seront aussi tristes ,1'aspoct et aussi 
peu propres que les précédentes. C'est ce qui expli-

d a n s ce fai t q u e l e s c h a r g e m e n t s d e blé i que qu'a l 'étranger le cuivre est de plus en plus dé 
a m é r i c a i n s à d e s t i n a t i o n de l 'Kurope n e 
s o n t pas v e n d u s a u x c o u r s d e s m a r c h é s 
du p a y s . Ces c o u r s s ' a p p l i q u e n t , a c t u e l l e ­
m e n t , a u x t r a n s a c t i o n s i n t é r i e u r e s , e t n u l ­
l e m e n t ;aux ven t e s à l ' e x t é r i e u r . C 'es t , d ' a i l ­
l e u r s , le fai t qu i se m a n i f e s t e t o u j o u r s a u x 

laisse pour faire place au nickel. 
Les pièces de nickel sont, en effet, plus faciles 

manier, plus légères et plus agréables à l'o>il que la 
lourde mitraille de bilion. Quant aux objections 
tirées de la ressemblance du nickel avec l'argent et 
de la confusion qui peut se produire dans les transac­
tions, elles ne résistent pas à l'examen. La preuve, 

•I ' ' '•"•; c'est qu'en Suisse.en Belgique, en Allemagne,aucune 
époques de g r a n d a g i o t a g e du g e n r e d e •contusion n'est possible entre les pièces d'argent de 
ce l le t r a v e r s é e a c t u e l l e m e n t p a r l e s E t a t s - | SO ou 60 centimes et les pièces de 10 centimes en 
C u i s . nickel. 

1,. emmené international du blé ne dé- ! ni;VVP
n
P

,;îI"T"?IP ll°, "'déo1 ,aurilit ,'»vanto?£ * 
, . . . • , , . . , T . i combler une lacune «ans 1 ordre monétaire. Nous 

pend pas, même aujourd nui, des htats-Unis Uoulons parler de ta disparition delà pièce de go 
e x c l u s i v e m e n t . L e s T e n d e u r s île ce p a y s do i - centimes qui n'est pas supprimée officiellement,mais 
ven t f o r c é m e n t se m e t t r e au n i v e a u dès von- I11 ' . e n fait, a disparu de la circulation. A ce propos 
d e u r s des a u t r e s p a y s qui s o n t en c o n c u r - i u " e ?•*!**£? 8 C > , o s e ' K a u , t ' i l T ' ° n i r • l u fractionne 1 , ,• ' . . i 20 centimes ou créer un type de monnaie de io cen-
r e n c e avec e u x . E t c e t t e c o n c u r r e n c e e s t i t i m e s ? 
t r è s s é r i e u s e . Il suffit , p o u r s ' en c o n v a i n c r e , j Dans un article publié parla Revue parlementaire 
d ' e x a m i n e r les a r r i v a g e s d e blé e n A n g l e - I M- Claudius Cayla se prononce très catégoriquement 

du t i e r s . Le r e s t e p r o v e n a i t : de R u s s i e , coup plus de marchandises, à prix fixe notamment, 

pour 1,195,000 hectolitres ; de la République JP^J8 so luen t P " cc •***• l"e par cdui de 20 cen-
A r g e n t i n e . p o u r 5 0 2 . 0 0 0 ; de l ' I n d e p o u r j i n ^ u r l o s œ u v r c s p i e s ( l o ^ n é r o s i t é ou de bienfai-
1:10,000; d e l a R o u m a n i e e t d u D a n u b e p o u r j sance, ta pièce que nous réclamons sera peut être 
i : i 4 ,000 . 11 fau t d o n c q u e les E t a t s - U n i s , un instrument de léger accroissement de dépenses. 
c o m p t e n t avec c e t t e c o n c u r r e n c e , qu i s ' a c - ' H a o i , d e IV i ,e u x siJQ l ) a u v , ' e t r ? u v e , s o n Compte et si 

, ^ , le riche et le prodigue ont seuls a s en plaindre « 
c r o i t de s e m a i n e en s e m a i n e . L e f a i t e g | * ,5 f r a c t i o n d e g 5 J m m e s s „ r a i t La b a t a i l l e qu i se p o u r s u i t e n t r e l e s s p é ­
c u l a t e u r s a m é r i c a i n s e s t d o u e u n e b a t a i l l e 
i n t é r i e u r e . E l l e n ' e s t p a s n é e d ' a u j o u r d ' h u i 
ni m ê m e du c o m m e n c e m e n t d e s h o s t i l i t é s : 
e l le a c o m m e n c é des le m o i s de n o v e m b r e 
1897 e t n o u s e n a v o n s s i g n a l é les p r e ­
m i è r e s p é r i p é t i e s , i l y a q u e l q u e s moi s , ( " e s t 
u n e g u e r r e à la p o u r s u i t e des d o l l a r s . 
Notez, d'ailleurs, que les acheteurs sont 
lo in de p a y e r les co tes a c t u e l l e s : ce l les -c i 
n ' e x i s t e n t que p o u r l eu r s a d v e r s a i r e s , o b l i g é s , 
a u j o u r d ' h u i , de se p r o c u r e r de ia m a r ­
c h a n d i s e pour r e m p l i r d e s e n g a g e m e n t s a n ­
t é r i e u r s . 

< in ne s a u r a i t donc s ' a l a r m e r de c e t t e S e ­
r r e des A m é r i c a i n s ; e l l e r e s t e r a i m p u i s ­
s a n t e à d o m i n e r le m o n d e . La b a s e de la 
r é s i s t a n c e de celui -c i e s t , c o m m e j e l ' a i d i t à 
m a i n t e s r e p r i s e s , le r é g i m e é c o n o m i q u e f r an ­
ça i s qu i a p e r m i s à l a c u l t u r e d u b lé d e s e 
m a i n t e n i r en F r a n c e . H K N K Y S A G M E R . 

assez favorable aux transactions journalières. Dans 
tous les cas que la pièce de nickel soit de 20 ou de 
20 centimes, elle serait la bien venue. 

LE COMMERCE EXTÉRIEUR 

EN FRANCE ET EN ALLEMAGNE 
I.c bi lan d e s (|liai 10 p r e m i e r » moi» d e 

I a n n é e ISU.H en l ' r a u c e 

L'Imprimerie nationale vient démet t re sous presse 
le volume des Documents statistiques publiés par 
l'administration îles douanes sur le commerce de la 
France pendant les quatre premiers mois de l'année 
1808. 

Les importations se sont élevées, du 1CI janvier au 
"0 avril 1898, à 1.474 i 14.0Ù0 tr. , et les exportations 
à 1.13t.733.000 fr. 

Ces cbilVres se décomposent comme suit : 
1898 1897 

LES TROUBLES D'ITALIE 
Milan. H mai. — lue tranquillité absolue continue 

de rèfSM dans la ville et dans la province de Milan. 
I. instruction du procès des personnes qui ont élo ar-

r '•! et ces jours-ci se poursuit activement: mais les tri­
bunaux militaires ne pourront pas foncuonuer avant le 
)s courant. 

l.c calme serait loin d'être rétabli partout, s'il faut en 
croire nue correspondance de l'avisa la Sfampa. D'après 
cette correspondance, les grèves et les révoltes conti­
nuent dans quelques communes parmi les paysans et les 
journaliers, en vue d'une augmentation de salaire et 
d'une réduction des heures de la journée de travail. Ou 
craint que le mouvement no se propage. Les autorités 
soit très inquiètes du caractère que prennent ces trou­
bles. 

Oa parle de collisions qni se seraient produites sur 
divers points an cours desquelles il y auraiteo plusieurs 

Avanl-bier et hier, on n'a pas fait moins de 170 ar-
résiations. lies renforts de tioupes et de gendarmerie 
ont été envoyés sur les points troublés. 

It'iine, 1'» 11.ai. — I.e Don Ck scotte, jonrnal offlcieuv, 
commentant le fait de la formation de bandes italiennes 
a 11 frontière suisse, critique vivement le gouvernement 
fédéral et dit que l'Italie pourrait aiséiinnl, si elle lo 
voirait, user de repi- sailles en modifiant le taux des 
importations. 

I ne dépêcha de f.lnasso dit qu'une surveillance active 
es: . xen-ee a la Iroulière italienne. I)i uombieux ou­
vriers iulirns sont entres iso'ément en lalie. Plusieurs! 
ont été arrêtés et conduits a Cénne, escortés par des pa­
trouilles d'infanterie. 

L a m e n t a b l e s i t u a t i o n 

I.e Figoro doune les détails suivants sur la Iriste si­
tuation qui existe actuellement a Milan : 

• In des celles les pins lamentables des troubles qni 
menacent d'aineuer la proclamation de l'état de siè^e 

IMPORTATIONS 
Objets d ' a l imenta t ion . . . . 
Matières nécessaires à l'in­

dus t r i e 
Objets fabr iqués 

Mans. 
EXPORTATIONS 

Objets d'alimentation 
Matières nécessaiiesà l'in­

dustrie 
Objets fabriqué] 
Colis postaux 

Totaux 

Francs 
W7.333.0W 'il') 090.000 

708 itt.OM SU.S»3.000 
811.40i).m u M». 140.000 

1.471.144.000 1.3î8i»ÏSÔÔ0 

.000 197. «M. 000 

N0.040.000 
B94.783.000 
:>i 3J4.000 

syii. 103.000 
OO.'l. 238.000 
50.334.000 

13i.7Xt 000 I.IS7.MS.W0 
D'après ce tableau, les différences pour les quatre 

premiers mois de cette année avec ceux de l'année 
dernière sont les suivantes : 

IMPOUVATIeNS 
Objets d ' a l imenta t ion en plus 
Matières pour l ' indust r ie en moins 
Objets fabr iqués e n p l u s 

Augmenta t ion eu 1808. . e n p l u s 
KXPOUTATIONS 

Objets d ' a l imenta t ion 
Matières pour l ' i n d u s t r i e . . . 
Objets fabr iqués 
Colis pos taux 

Diminu t ion en 1898 

H'rancs 
188 24.; 000 

4 9 . t m . 0 0 0 
(•. tes.«no 

14s.tii.oue 
Francs 

en moins 4.119.000 
» 9 449.000 
» 8.."M.i.OO0 
» 2.»10.000 
» t4.M3.0M 

L'augmentation que l'on constate aux importations 
n'a rien do surprenant ; en raison de la mauvaise 
récolte do l'année dernière, il nous a fallu importer 
beaucoup plus de céréales que les années précé­
dentes, et il fallait s'attendre à une augmentation 
très sensible svr l'année dernière dans les objet d'alimentation ; comme on lo voit, c'est surtout "sur 
ce chapitre que porte l'augmentation de nos impor­
tations, puisque, au contraire, les matières néces­
saires pour l'industrie sont en diminution de 49 mil­
lions, et que les objets fabriqués n'ont augmenté que 
d'environ 6 millions. 

A l'exportation nous constatons une diminution 
de 21 millions ; cette diminution tient beaucoup aux 

da„s toute l'Paiie, c'est celu, de la perspeclive des cou- événements politiques et à la « t e r r e W s M r T a m £ 
séquences au lient de vue économique. Le pays, déjà si „:„„:,.„ • \ , „ Î ! A I iitw , , . „ „ , , ? , iiispano aine 
éprouve a cet égaid alors que le caime régnait partout, I ncaine. L année 1S98 ne peut être bien bonne pour 
va avoir u soullnr bien davantage des suites de 4laut ; n o s exportateurs, car les Américains qui fournissent 
d'émeutes. en temps ordinaire des débouchés importants à une 

« c'est surtout Milan qui commence à s'en ressentir. ' niasse de produits français, songent à tout autre 
I es dommages pour celle graud? cite industrtello et coin- j chose en ce moment qu'a faire des affaires avec l'an-
leerciale sont énormes. On estiuie.au bas mot, à uno cien continent 
dizaine de 11.niions par jour la somme des perles quel 
suti l la production milanaise. 1 Que lque» cliiRYcd nur le c o m m e r c e e x t é r i e u r 

• Les étrangers oui quitté la ville en masse, les bo'.els I e n A l l e m a g n e 
restent déserts. L'u grand nomb.e de familles aisées sont 
aussi parties ou peur ta campagne ou pour les pays voe | Il y a cependant lieu pour nos exportateurs de ne 
suis, ou pour fur.n. La gare parait être tout à fait celle pas jeter le manche après la cognée et do redoubler 
dune ville durant la guerre, a la veille de l'invasion : I a u contraire d'activité : ils vont bientôt avoir à leur 
u n l V ^ - r e m i i ^ f . è s ^ n ^ T q u ' I u l t n a U ' r e ' ' " " ^ ftaposHion l'Oflice national du commerce ; ce sera 
' •".' L'aspect de. prmèipans q ^ r i i e r . " Ûier encore si ' * P U I d c sa,™"- S" l i r e r J K Ï c t d o f * e r ™ ' ««« >'en-
ammés est dés.ia-il. La troupe occupe complètement la seignements qu on y tiendra a leur disposi'ion, 
vaste place -lu Dénia et la Ovene, l'eudtou le plus cen- niais qu on ne pourra leur fournir de force : il leur 
Irai, ie plus fréquenté de Milan. Ceux qui ont besoin de 1 faudra se déranger et se donner la peine d'aller opposée a la liste socialis.e. si. Vi.niie.veuio n'a 
Wuverser la pàsM, - semblable â uaca.npetr.ent le h » |cherclier eux-mêmes ces renseignements ; espérons t s ^ l s ^ S r f n t l e i Z n ^ ê ^ ' m ^ î l ' ^ x f ^ ^ . 

qu'ils comprendront qu'il y va de l'existence même 
du commerce français à l 'étranger. 

La preuve que 1103 négociants ne fout peut-être 
pas tout à fait le nécessaire pour lutter avantageuse­
ment contre la concurrence étrangère nous la trou­
vons dans un rapport de M. le marquis de Nouilles, 
ambassadeur dc France en Allemagne. Ce rapport a 
paru ce matin au Moniteur officiel du Commerce, 
et il nous montre que malgré des événements poli­
tiques aussi peu favorables que possible à l'expansion 
commerciale, les Allemands trouvent le moyen 
d'augmenter sans cesse et sans jamais se lasser le 
chiffre de leur commerce extérieur. 

Pendant le mois de mars dernier, ils ont im­
porté 32,550,000 quintaux de marchandises contre 
29,280,1)00 quintaux en mars 1897, soit un accrois­
sement de i l 2 o[0 ; et i's ont exporté en mars 
1898, 23,9°.0,000 quintaux contre tt,560,OOJ en mars 
1897, soit une augmentation de G. 10 o p . 

L'importation en Allemagne, pendant le premier 
trimestre de la présente année, a donné 1C'4 millions 
de marks de plus que le trimestre de l'année der­
nière, et la valeur des exportations s'est élevée, 
durant le premier trimestre à 917,220,000 marks , en 
augmentation sur les trois premiers mois de 1897, 
de é>7,930,000 marks ou 8 010. 

Ce sont là des chiffres qu'il est bon de mettre 
sous les yeux de notre commerce d'exportation, car 
en France on n'a pas suffisamment l'air de se douter 
de la place importante qu'occupent en Allemagne, 
dans l'esprit public, les préoccupations commer­
ciales. 

Nos consuls en Allemagne ne cessent de nous 
l'écrire : tout est admirablement organisé dans ce 
pays en vue de l'extension do la conquête coloniale 
et de l'expansicn du commerce; partout existent des 
associations puissantes, des coalitions, des groupe­
ments qui ont un programme bien net et qui le 
suivent avec cet entêtement germanique qu'on a 
souvent tourné en ridicule et qui devient en la cir­
constance une force, et une grande force. Voilà ce 
qu'il ne faut pas perdre de vue ; voilà ce que notre 
commerce a tout intérêt â connaître. P . D. 

TERRIBLE TEMPETE AU JAPON 
Q u i n z e c e n t s ma i - l i i « i n o > ê . s 

Yokohama, 14 m a i . — Plus de deux cents ba­
teaux et quinze cents mar ins ont disparu pendant 
une terrible tempête qui a sévi, le 11 mai , à Sa­
vate, situé sur la côte nord-est du Japon . 

LETTRE DE BELGIQUE 
I.CH éleeiioiiH. — C a n d i d a t * é lu* s a i m l u t t e . — 

A l.miil . .Viidenaerde. L i è g e . — I.e* Hoeiali*to* 
l u i t e n l p a r t o u t . — L i a i n c i d e n t s d e Wi l ié r ie» 
e t d KIouKCti. — M. B e e r n a e r t h l l uy . — Chef 
soc i a l i* i c e t c h e f r a d i c a l a u x p r i s e * . — l.c 
d é s a r r o i «les p a r t i s d ' oppos i i i on . — La lin du 
p a r t i r a d i c a l . 
Bruxelles, I l mai. — Il y a aujourd'hui huit jours 

qu'expirait ie délai pour la présentation officiel!» des 
candidîts. Vous savez que selon la nouvelle législation 
électorale, les canlidats qui n'ont pas de compétitcnrs 
sont, à co moment, proclamés élus sans lutte.C'est ce qui 
est arrivé eour les candidats sénatoriaux catholiques 
d'Alost, de Termoode, d'Audenaerde, Kecloe.de S:-Ntcolas, 
d'Atli et des trois arrondissements du Limbonrg ; pour 
les candidats sénatoriaux libéraux de Uuy, Waiemme. 
Cliarleroi, Mons ; pour les députes sortants catholiques 
de. llasselt et d'KeelOO cil la candidature excentrique 
d'opposition dont je vous avais parlé n'a pas été main­
tenue. Tous ces candidats sont dès maintenant élus. 

Il reste en présence, pour l'élection du 11 mai, 21:; 
candidats ayant à s i partager 72 sièges. La Chambre 
compte dès ce moment (la moitié seulement des mem­
bres du Parlement sont vous le savez, soumis à réélec­
tion), 70 dépotés de droite et S da gauche, eî le Sénat. 
61 membres de droite et 1S da gauche. Celle situation 
assure, avant même les élections, le maintien de la ma­
jorité catholique. 

Les présentations failes à la dernière heure modiQenl 
en que'ques points le tableau détaillé de la situation par 
arrondissement que je vous ai (aii dans ma dernière let­
tre. Ainsi, à Oaad, le Christine Vo'.ksport>) a, contraire­
ment aux dernières intentions qu'on lui prêtait, présenté 
pour la Chambre une liste complète, eu tète do laquelle 
se Irouveui P.erre Iiaens.i'uvocat ll:backeret Piaaqaaert, 
négociant à Somergem, trois des fondateurs du parti 
néo-démocratique. Cela porle à cinq lenou.bie des listes 
en présence SCand pour lestièfaa de députés : la liste 
catholique, la lisle libérale, celle des petits eomnwr-
cints, celle des radicaux-socialiste, celle du Cltristeue 
Votkspartij. 

A Aadenaerde, il y a, comina à l'.and, cinq espèces de 
candidats sur les rangs : les catholiques, les socialisies, 
M. l'ianquaert, un catholique qui combat la candidature 
du député catholique sortant, 1e Halander, et un can­
didat qui se présente comme indépendant. 

A L'ege, une liste de commerçants est venue s'ajouter 
aux trois listes socialiste, cal bol iqoa, libérale. 

Les socialistes ont des candidats dans tous les arron­
dissements, sauf celui da llasselt. Dans certains arron­
dissements flamands très catholiques, où ils n'ont pu eu 
trouver sur les lieux mêmes, ils ont présenté la candi­
dature de « cito>ens » de C-and 00 da Bruxelles. Ils 
atteignent ainsi nn double bi t : ils donnent nne satis­
faction d'amour propre à certains ambitieux qni n'ont 
pu encore se caser dai.s un mandat, et ils déterminent 
en même temps une propagande dans les arrondisse­
ments dont il s'agit. 

* 
Naturellement, l'intensité de la campagne des meetings 

s'accroît dans chaque arrondissement à mesure que l'on 
se rapproche du jôor da scrutin. Ilans la plupart des 
arrondissements, les catholiques luttent, sur C9 terrain 
de la propagande par les inreiings, ' admirablement 
avec les socialistes. C'est le dimanche surtout que se 
donnent les meetings. Dans l'arrondissement de Soignies, 
les catholiques en ont dooné, dimaueba dernier, une 
vingtaine; dans l'arrondissement de Mous, ce chiffre a 
encore été dépassé. Dans ce dernier arrondissement, il 
faut à nos amis un dévouement et une vaillance ioute? 
particulières pour s'aventurer, en propagandistes, parmi 
les foules socialistes, car en aucune région du pays elles 
ne sont aussi fanatisées et aussi brutales. 

MM. Ilupuis et Desguiu, candidats calboliques à Mons, 
étant venus, dimanche après-midi, avec l'abbé Gidfnr.d. 
le tribun démocrate liés connu, à Wihéries, y ont été 
assaillis par nue bande qui s'est conduite de la fucon la 
plus iguonle.Kile s'est livrée à un débordement d'injures 
plus bonteuses encore par leur Indéecace que par leur 
violence ; chose triste à dire, il y avait dans celte bande 
des femmes, et elles n'étaient pi s, naiurelleman!, les 
moins acharnées ct cyniques. Les voyous ont jeté aux 
orateurs catholiques de la boue et des ordures et les ont 
escortés jusqu'à Klouges ; là. la bande a mis le siè0»a de­
vant le local du Ueicle catholique où un meeting devait 
avoir lieu. 

Sans l'énergie do bourgmestre qui requit des gendar­
mes à cheval et les lit charger.des faits graves se seraient 
certainement pioîuits. Les iucideiits provoqués par la 
baude socialiste n'ont, d'ailleurs, pas empêché lo mee-
liug d'Klouges d'avoir lieu. Il a même été miguillque. 
Plusieurs niiiliei'3 de personnes y assistaient et ont 
d'autant plus chaudement ovationné les orateurs qu'elles 
tenaient à protester contre les mjures dont ils venaient 
d'être l'objet. 

Jadois dire, d'aillcuis, qu'en général et bien que l'in­
tolérance socialiste ne u>aUt|U<9 p.is de continuer à s'y 
manifester, la campacne électorale actuelle stnibe don­
ner lieu à moins de faits de violences que lis précé­
dentes. * * * 

M. Beernaert a donné, dimanche, à liuy, nue confé­
rence à laquelle assistaient deux a trois nulle personnes. 
Kile a fait nne vivo impres'ion, et, répandue à foison 
par la presse, la parole do l'émisant homme d'Ivat c e 
Ibolique ne peut manquer d'mflaer favorablement sur 
l'étal des esprits, à la veillo du scruliu, non seulement 
à lluy, mais aussi dans lea antres arrondissements. 

il nie faut sgnaler aussi le meeting qni a eu lieu à 
Vcrviers et qui a mis aux prises M. Kéron et U. Van-
dervelde, assisté de quelques autres socialistes de mar­
qué. Vous le savez. t»ndi.< que dans beaucoup d'arron­
dissements les radicaux font cause commun* avee les 
socialistes, â Verviers. M. Féron, le fondateur et le chef 
longtemps le plus écouté du parti radical, ligure sur uoe 

Féron. Il a fort bien caractérisé le désarroi qni régne 
lauriiM les l'aro.s luira: ti radical dont l'auiluue, d-»u: 
ces é'ejtiori?, varia selon les arrondissements. 

« lu. t'.-'.-il dit, on les trouva utus aux socialistes, là 
on les voit les ci "bUlie. Us ont autant de plates forme; 
qu'il y a de remous dans le pays. A (Terriers, les raaî 
eaux ont fait l'alliance avec les libéraux sans le suffrage 
universel et même conlre le suffrage BOiversel. M. Féron 
est arrivé ici tenant en maui le vieux drapean progres­
siste, tant da foie mitraille quand nous luttions ensemble 
contre doctrinaires et cléricaux ; ce gioneux drapeau, il 
i'a plante sur la galère lib-'-ral 1 qui voyage désemparée 
sur l'otssn du suffrage universel. Les candidats de i'ai-
iiance libérale ne sont d'accord que sur des négations.* 

M. l'erou u lépoadu vertement â M. Vauderifalde.il a 
démoli lapolitiquo parlementaire des socialistes avse la 
vigueur qu'y aurait misa nu catholique : 

• Qu'ont obtenu, s-t-il dit, vos trcule députés? Bien. 
ils se s< n montrés impuissants. Ils n'ont réussi qn'a 
enfoncer pins avant, dans la voie de la réaction, la pays 
qu'ils ont effrayé par leurs assgaralians. Leur pro­
gramme est une tionipena visa v.s du peuple,qni sa 
retourne aujourd'nui c mire eux. » Kl M. l'erou a ter­
mine en condamnant le collectivisme. 

Deux jours aprè--, M. JJUSO.U, qui fut si longtemps 
iVidr sa» da M. Féron, prononçait à Liège un discourt 
où il faisait un éloge sans réserve d"s députés socialistes 
et portait & sou vieil ami nu COUP droit eu disant : « La 
où le parli progressiste ua s'est pas, comme à Liège, 
allié aux socialistes, il a trahi sa mission ». 

Ja vous ai signale, lors du Congres progressiste leuu 
il y a environ deux mois, la divergence de. vues qui s'y 
était produite entra M. Feroo, sonlinu par las radicaux 
da Bruxelles, et II. Janson, soutenu surtout par ceux de 
Liège : l'un voulait surtout faire reculer le parti du côte 
des libéraux; l'autre, le pousser plus avant du côte des 
socialislas. La rupture qui se dessinait alors est consom­
mée aujourd'hui. C'est la lin da parti radical. 

LAGUERRE 
La nouvelle de l'apparition de l'escadre espagnole 

aux Antilles a causé une vive émotion aux Etals-
Unis. 

On craint que les vaisseaux espagnols, dont la vi­
tesse est supérieure, 11'évitent la lutte en bataille 
rangée et ne cherchent à bombarder les villes des 
cotes américaines. A New-York, on redouble de pré­
cautions pour empêcher l'entrée par surprise de l'es­
cadre ennemie dans la rade. 

Les tentatives des Américains pour débarquer sur 
le littoral cubain paraissent avoir complètement 
avorté jusqu'ici. On annonce même. — niais la nou­
velle mérite confirmation, — que l'idée de l'invasion 
de cette grande ile serait momentanément aban­
donnée. Kn tout cas, les choses sont loin de marcher 
aussi aisément que s'en flattaient d'abord les orgueil 
leux Yankees, trop facilement grisés par leur succès 
de Cavité. 

AUX ETATS Uf^iS 
L e s t r a v a u x t i c d é f e n s e d u p o r t 

d e N e w - Y o r k 

New Voit, M mai. — Ku raison des bruits d'après les­
quels dea navires suspects auraient été apeiçus en vue 
des cêite» de la Nouvelle-Angleterre,les travaux de défense 
dn pr*t :'<) New York ont été complètes. Des mines â con­
tact oui été placées dans le cinal fnincipv, la nuit der 
niere ; ces mines sont chargées de folinicoton. Comme 
elles doivent faire explosion dès qu'un corps 111 1 
ment les aura touchées, elles seront retirées le matin et 
replacées le soir. 

Ou a décide, eu outre, do relier entré elles toutes les 
mines par un courant électrique qui augmentera leur 
puissance explosive. Le port a été complète.neut fermé 
hier soir. La surveillance en est '.rus active. 

L ' i n c i d e n t d u « I ^ a i ' a y e t t e » 
Washington, I l mai. — Le démenti officiel donné par 

le déparlement d'Ktat da la nouvelle que le Lafayttte 
avait débarqué des cauoaalera français et des vivres à la 
Havane est le résultat de représentations faites par l'am­
bassade de France. 

L ' e s e a i l r t ' e s p a g n o l e a n i A n t i l l e s ) 
Madrid, 14 mai. — Lue dépêcha rie la Martinique an­

nonce qu'an deslrojler espagnol seulement est entra «tau; 
le port de Fort-de-i-'rance, et non ioute l'i S,MIira da 
l'amiral Cervera, comme oa l'avait cru loat d'abord. 

U n e i n f o r m a t i o n s u s p e c t e 
La Patrie pub.ie la dépêcha suivante qns nom rapro-

duisons sous réserves : 
« New-York, 14 mal. — Dans les cercles ministériels, 

M croit qot l'escadre espsguole ie trouvait à la Marti­
nique depuis plusieurs jours et que les autorités frac-
ruses lui out donné toutes facilités ponr reu niveler sa 
provision de charbon et leur effectuer Ls réparations 
nécessaire;. 

• Il ne serait donc pas impossible que le gouverne­
ment de Washington adressât une protestation au gou­
vernement français contre celle manifestation de sympa­
thie donnée à l'F.spague. » 

A C U B A 
L e s e o u i h i i t s <le C i c i i l ' i i ' - f i o s e t d e C a r -

d e - a s . — L a r e l a t i o n o f f i c i e l l e d u n i . v 
r c c . i a l U l a n c o . 

Madrid, i l mai. — Voici les dépêches du marchai 
H'.auco, relatives aux échecs des Américains devant deu-
Tuegos et Cardeuas : 

« Les Américains arrivèrent à huit heures du malin, 
le i l mai, devant Cienfuegos, et tiraient plus de itOO 
coups de canon. Va même temps, ils tentèrent le de 
barquement avec de grosses chaloupes remorquées par 
de petits vapeurs. 

» Quelques chaloupes réussirent à débarqaer, mais elles 
l'ureut teergiquemeut et victorieusement reponssées sur 
toute la ligne par nos feux et les Américains, forcés de 
se rembarquer précipitamment, se retirèrent avec des 
perles considérables à une grande distance vers l'Ouest 
après cinq heures de feu. Nos pertes sont seulement de 
11 blessés. 

» Celte attaque avait été Combinée a u c les baudes in­
surgées mises eadéroats ces derniers jours. 

» Kn même temps l'ennemi attaquait CarJenas, ct un 
de leurs navires de grand tonnage mouilla t â 1111 mille 
des quais. 

» Nos troupes, composées de volontaires et nne com­
pagnie de marias, repoussèrent l'ennemi qni tentait 
d'opérer un débarquement. 

» Nos canonnières mirent hors de combat un « des­
troyer » ennemi et obligèrent le resté de l'escsdrs a 
quitter la hâte. 

» nuis la garnison cinq soldais 01.t été blessés. Il 
y a eu également quelques blesses sur les canon-
irères. 

» l'eu de dégâts ont clé commis eu ville, l'n projectile 
est tombé sur lo consulat d'Angleterre. L'altaqna a été 
combinés avec la concentration des force» rebelles qui 
ont été battues à S.ui Higocl. 

» Je félicite les troupes et les habitants de la ville, 
qui ont donne une preuve éclatante da leur loyauté 
envers I Espagne. » 

Madrid, l i mai. — Voici quelques détails sur l'at'.aïuc 
de Cardenas : 

« L'Antonio Lopez, qui a subi des avaries après s'être 
défendu héroïquement coude les Américains, est nn an­
cien remorqueur de la Compagnie transatlantique qui 
avait été armé seulement d'un canon.Pendant le combat, 
il a rtçu douze boulets ennemi! et a roui inné de com­
battre jusqu'à ce qu'il manquât dc mondions. 

«Les teniatives da débarquement, simultanées à Cien-
fr.egos et à Cardenas, montrent que le pian des Améri­
cains était combiné ave; les bandes d'insurgés; rellss-c 
ont été battues ; a- les troupes pendant qu'eues ten­
taient de se concentrer. Kile ont subi un important 
échec. » 

L0111i.es, I l mai. — Oa télégraphie de la Havane au 
iluiitlard : 

«Tout trafic a cessé dans les rues de la Havane. Lss 
voitures ont élé réquisitionnées pour construire des 
barricades. Dins quelques restauiants, on ne d une à 
••langer qu'aux hommes en uniforme. 

» Les insurges ont tenté de »'u i.pa.er des réservoirs 
d'eau de la villo, mus ils ont été repousses. » 

Berlin, I l mai. - La croiseur allemand lo Gei«r est 
arrive hier 1.1 mai à Sautiago da Cuba. H partira au­
jourd'hui pour la Havane. 

L a s i t u a t i o n d a n s l ' î l e . — I n t e r v i e w 
d ' u n c o l o n a l l e s u a n d 

Lo .l/rt(oi reçoit de son correspondant particulier de 
Berlin l'uilere-siitit télégramme que voici : 

«Berlin, 13 n i a i . - In uolabio argoclaat allemand 

j établi à Cuba depuis quarante ans, a fourni des rensei­
gnements sur lu véritable situation de l'Ile. 

« La cause initiale da résurrection actuelle est la con 
currence victorieuse, que. le sucre da betterave européen 
a faile, sur lo marché de New-York, au incre de canne 
Cobalu. las planteurs de Cuba lurent obligés de restrein­
t e leur production et de renvoyer leurs ouvriers, qui 
formèrent le premier noyau des bandes insurrection­
nelles. 

» Les nouvelles répandues sur las forces-numériques 
dos rebelles sont absolument inexactes. Los insurgés 
sont six mille au plus; la bande, commandée par M.ixuno 
Qomei compte tr.is cents Lo,ouïes à peine. Si les Espa­
gnols n'o.it pas réussi à étouffer l'insurrection, ce-a tienl 
uniquement à l'absence da voies de communication et 
surtout à la configuration tourmentée d'une partie de 
l'Ile, qui offre aux insurgés das repaires inaccessibles 
d'i u us sortent pour incendier et piller les plantations 
lorsque les troupes espagnoles, continuellement nacee-
iecs, se dépiaceut. 

» Il u'est pas vrai non pins quo les insurgés sympa­
thisent avec L s Américains. I s savent que les secours 
en armas et ( u argent qui leur ont été prodigués dans ces 
dernières années dissimulent nia! les visées annexion­
nistes des :;tats-l!uis. C'est snr'out le syndicat sucrier 
de New-York qui fournit des subsides aux insurgés dans 
l'espoir d'arriver, r ir l'acquisition des riches plantations 
da catina à sucre de Cubi, a dominer la marché sucrier 
de New-York. 

» L'explosion du Matas fat le prétexta de la guerre. 
Le négociant allemand fut témoin da celle catastropha. 
linéiques heures avant, lé |ulpag ; du Mai** avait chargé 
des toi pilles. Selon toute vraisemblance, l'explosion est 
donc altribuab.e à l'improdenca des matelot*. 

» Suivant lui, les Américains auront de grandes diffi­
cultés à vaincre pour s'emparer de vive force de la Ha­
vane, dont l'étroit goulet, défeudu par des canons Krupp, 
parait impossible à forcer. 

» Lo débarquement sur un autre point da l'Ile est 
probable ; mais le climat, particulièrement dangereux 
maintenant, pendant la saison dos paies, pour des trou­
pes non acclimatées, consumera une cause d'infériorité 
sérieuse pour l'arm c américaine. 

» Btan que l'administration espaguolo à Cuba soit dé­
plorable, le Vieux colou allemand croit qu'elle vaut 
encore mieux que l'exploitation de l'i.o par la syndicat 
sucrier américain ou bien que l'autonomie complète. • 

\ o t s v c l l e s t e n t a t i v e s a v o r t é e s 
Madrid, li mai. — t'ua dépêche officielle de la Ha­

vane donne les renseignements suivants : 
« Pondant les journées dîner et d'aujourd'hui, depuis 

le lever du jour, cinq navires américains ont essayé 
d'opérer des débarquements sur divers points ds l'Ile, 
sous la protection de leur artillerie. 

» Les Américains ont élé repousses parlent et ont été 
obligés de rembarquer leurs troupes. Comme il ne se 
trouve pas de bâtiments espagnols, les troupes out suivi 
le long de la cote le mouvement des navires américains, 
afin d'enij.ècjer -ouïe tentative de di birqueiiièut. 

» Deux Américains ont été faits prisonniers. L'n offl 
cuir espagnol a été taé et qaelqu 

•nasaaaxsnavaaaaaaaaa • 
les quarante-huit heures, lo gouverna nect sméricaia 
révoquera la concession du cable frauçt s. Le câble sera 
coupa ct nne demande tonnelle d'explications sera Immé­
diatement présentée au gouvernement franc os. 

» Le secrétaire d'K'at a égal* ment reçu i[os instructions 
w»ur appeler l'attention du gouvernement balge sur ia 
lépart, d'Anvers, du navire espagnol Aavrnas avec nu 
chargement d'armes et da munitions de guerre; les 
lutorités beiges seront priées de donner les raisons ; ''tr 
esquelies elles ont permis ce départ. » 

l u e eoa l i a rea l ion c o u l é e p a r u n n a v i r e 
f r a n ç a i s 

New-York, U mai. — Le transatlantique f.-i I"« 
qui quittait aujourd'hui New-York, a fait chavirer nua 
embarcation contenant neuf hommes, chargés de D 
des mines dans ie part. Deux out élé noyés. 

K.vnipariiies f r a n c o e-spairoolos 
Madrid, 14 mai. — L'na dépêcha officielle Je Porto li. -1 

annonce que le entrasse français itoifraf-iiigjKi Je o'e-
nouilfjy a quitté le inrt I'.C s m Juan, auss.l.',; i,iiC l'esca­
dre américaine eut terminé le bombardement. A la sortie 
dn pu t , les marins du navire françiis, mon! s ïlaai ;,;s 
mats, poussèrent des vivais eu l'honneur de l'Kspagne, 
da la marine et de l'armée espagnole. 

LA MOBILISATION MARITIME 
Cherbourg, l i m a i . — t'a nouvel exercice le branle-

bai de combat a eu lieu ca malin à cinq heures II 
sait d'armer la aiguë, les faits et les baUeries • 
troupes de l'artillerie et de l'infanterie de marine. 

Ces soldais se sont renàus à l'arsenal pour s'embar­
quer sur des chalands spéciaux pour les trae.sr.orts Ls 
ont été remorqués jusqu'à la digne. 

L'exercice était dirige par lo contre-amiral Gigon, n • 
jor général. Le vies-amiral de Maigret, préfet maritime 
s'est rendu ave-' son chef d'elat-major â la di^ue ponr 
voir la répartition de l'armement dans les forts 01 1 s 
baltcrios. 

La défense fixe a mis également les postes de torpilles 
on branle-bas de combat. Le= troupes i,e sont pas 1 
rentrées. 

nouvelles du Jour 

» La f.çou dont le; trouées espag 
p irlées est digue ib's plus grands éloges, car e 
battaient ou t r e des ennemi» possédant de gro* emous 

1 l : i . n . i . ». 

A P0RT0-R1C0 
Madrid, 1'1 mai. — La Cornsfomianaa pub ie un télé­

gramme de l'orto-||ico. d'après lequel les perles cies espa­
gnols seraient d'un officier cl trois soldats Inès et Ire'ie 
blessés, plus un civil tué et trente blesses. 

l'u navire espagnol chargé da charbon peur l'escadre 
csi rentré en rade après avoir réussi à éviter les navires 
amencaius. 

t'adeid, l i mai. — Des dépëclies privées de Porlo-Ilico 
ajoutent aux détails déjà connus que les défais dans la | r , a r L . a 
ville sont sans importance, car les projectiles américains ; l n e n , a M l a V(inz2 <,,,,,„.> „ 
lances contre la partie hau,e de la vihe passaient sn-des- fécend i laquelle el— • 
us et allaient tomber dans la baie. 

AUX PHILIPPINES 
L ' a t t i t u d e d e s i n s u r g é s 

Hong-Kong, 14 mai. — Suivant ans lettre particulière 
de Manille, une partie des insurges est en faveur des 
Américains; l'antre partie déclare quo si l'Kspagne pro­
met certaines reformes, elle est prête à se joindre a elie 
ponr défendre les Pbilinoines, quitte à discuter ensuite. 

Ou dit qu'un groupe de rebelles a attaqué les Améri­
cains près da Cavité, en a tué un certain nombre, 
chassé lo reste, déchire leur drapeau et arbura à sa place 
le drapeau espagnol. 

Les chefs insurgés ,;ni accompagnent i'c-scadre améri­
caine, craignant d'être répudiés, ont refusé de débarquer 
aux Philippines. 

H est probable que les rebelles sont dlspotési ne pas 
m inquer un" occ ision de p liage. 

b'ne antro I lira déclare qua quelques Kspagnols se 
sont fait passer ponr d.s insurgé; et ont fraternise avec 
les Ain ne,.:11s ; puis ils ! s oui massacres. 

On n'a ICI aucune confirmation de source indépen­
dante da toutes les nouvelles énonces dans ces lettre-. 

HT n e c o n f é r e n c e A l ' K I y s é e 
Paris, 14 mai, — On lit dans lo iuspr . 
« II. Ilanotaux, ministre des affaires étrangères, et 

l'amiral tîesnard, ministre de la marine, ont eu rc ma­
lin r.na conférence avec le Président de la 11 publique, à 
l'Elysée, au sujet des affaires d'Espagne. » 

Dernières Nouvelles 

Les r c m e r c i e i u e u l H d e M. Méline 
à s e s é l ec teu r - , 

Kpinal, 14 mai. — Dans sa lettre da remerciai! 
ses électeurs, 11. Moine t'exprim 1 aitui : 

« Vous n'aurez pas à regretter d'avoir consacré nne 
fois de plus cette poliUque, sovez-eo sûrs, p i r e qus 
l'avenir comma le pas a q u ' e l l e ' e : 

: mandée par l'intérêt sunériear du pay. et qn'il n'y en a 
IJ ils oui été hles- 1 pas d'autre <XÏ p i-sibla.fautes I is fois qu'on a essayé d : 

I s'en écarter, ou y a été ramené par la force d -
notes se sont coin- i par le malaise gênerai et II s danger- publiés. 

» Un pays comina le noire, qui .1 bi-oin, poar s-, 
pente intérieure et sa «éenrité extérieure, da pais et da 
c inliance, ne peut pas recoinmen •• r înd t ; , 
puissamment les mêmes expériences, parce qn'il laissa 
chaque fois un peu da sa força ol da sa vilaiiîe. 

«Vous l'avez admirablement corn prit le s mai et 
a prouvé qu'il les comprenait comme \om en eni 
à la proclame Chambre un: si forts maj irilé da 
te- fermement résolus a combattre, sans faib . 
compromission, le parti e!a la révolution soc 
n'accepter aucune alliance avec lui. 

» Oui, ja suis convaincu que, lo 22 mai !e snffraza 
universel acceufaera daventa-e encore eau 

cation décisive et nécessaire. C e t à r» prix 
"' "i entrera enfin ' 

quelle elle aspire depuis Ion : 
Le l>aii<iuet a n n u e l d e l 'Assoc ia t ion r r a t e r a e l t e 

d e s e m p l o y é s d e c h e m i n s <le f e r 
Paris 

fraie 
pas 
soir salle Wagram. kl. Milliard, gai 
dait. Les directeurs des compagnies assistaient au ban 
quoi, la Prési lenl de la Ré mblique et les dm ;\ 
m«tre; y étaient représenta s. 

H. Milliard a répondu à l'allocution da président d 1 la 
société, M. Blondel, et a distribue q te qu.es décorali os 
l'n bal a suivi le banquet. 

Les f ê t e s d e J e a n n e d 'Are à O r l é a n s 
Orléans l i mai. - Les fêles en l'n mneuz da 1 

d Arc, reçu .ces de huit jours à cause des élections ont 
commencé au jonrd'nui a midi, lue fanfare d'art.,' 
annoncé, 4 la vi le pavoise , Bt d'onfliiu-
mes, du haut da la Tour de Villa, le : jrienx an 
sa ire. 

Da quart d'heure en quart d'heure, Ut etacbe da M 
froi a sonné jusqu'à huit henres du soir, heure à la­
quelle ll .de Lncenay, premier adjotul, entouré de I iî' 
le e useil municipal, a rem s a Mgr Sauchet, jrci. 
;ie Bourges, et les evéques da Moulins et de Vi 
l'étendard de Jeanne d'Arc. 

La cérémonie a eu le carsetère le plus i••• --.-,-• •• 1 -
roupes encadraient Ja place. Les pr.iiats sëVout rhir.'s 

èVotivelles a m é r i c a i n e s 
Paris, 14 niai. - La Lr.f] a n l!ui\au commun .q .1 • la 

dépêche suivante : 
« New-York, li mai. - On croit que le gouvernement 

américain protestera contre la violation de neutralité 
reprochée à la France qui aurait fourni du charbon aux 
uavires espagnols à la Martinique. 

» Le gouvernement a prolesté officiellement auprès de 
lord Salisbury, contre le séjour, au Canada, do II. l'olo 
de Bernabe.ancieu ambassadeur d'Fe.pagne à Washington. 

» Les vaisseaux espagnols, assure-t-on, longent la dite 
cubaine pour atteindre La Havane. Les volontaires amé­
ricains partent, par chemin de fer, de New-York pour 
Key-West. 

» l'n nouveau combat a eu lien à Cienfuegos lue'-: trois 
navires américains, lo Marblrhel, le U'indoïc et un 
autre, ont attaqué les forteresses.Les pertes américaines 
sont évaluées à deux tués ot huit blessés. Les espagnols 
auraient perdu quatre cents hommes. Le càblo de Cien-
fnegos est coupa. » 
Ce s e r a i e n t l o i L s p a ^ n o l s qui a u r a i e n t l i r e l e s 

p r e m i e r s à San .Suait 
Le Laflan bureau communiqua une dépêcha do New-

Vork disant que tous les rapports des correspondants de 
journaux, qni accompagnent l'escadre de l'amiral Simp­
son, s'accordent 4 déclarer que les fa; ls de San Juan de 
Porto-Rico ont tiré les premiers et que l'amiral Simpson 
a simplement répondu, mais n'a pas bombardé la ville. 

L e s p r o c é d é s d e s L i a i s l u i s 
Paris, l i m a i . — La dépêche suivante qui, croyons-

nous, rttlale bien le sentiment qui est commun a notre 
miuistèio des affaires étrangères e! à l'ambassada espa­
gnoles fans, nous est communiquée par i'Autsun ma-
lus. 

L'intérêt de ca lé'égramma n'a pis besoin d'être sou­
ligné au moment où le gouvernement américain semble 
vouloir s'en prendre â plusieurs puissances européennes 
de soi-d:s:iut vioiaiiou de la nentraliti : 

• Madrid, l i mai. — A l'occasion du bombardement 
da l'orto-Uico, les procédés de guerre des F, a'.s-l uis sont 
vivement commentes. Les bateaux de I Union Bombar­
dant les fosts sans avis préalable, quand on doit, eu 
pareil cas, prévenir les console et los étrangers, au moins 
quatre heures à l'avance, pour leur permettre de quit­
ter la pi tce. 

» lis ont saisi des bateaux marchands avant la d icla-
radoa de guerre, et l'on donne, à celle-ci, no tir.t ré­
troactif pour légaliser les prises. 

» Les Liais Unis imposent aux puissances neutres le 
blocus da Cuba qui est constamment interrompu et par 
conséquent Inefficace. 

» Aux Pbibp?iaei les Américains oui fait usage d 
proj 
par 

K I t-uijuu^ vrs, uvr e u e u i i u s 11e 1er 
l'aris. i l QUI. — La banquet annuel da l'A 
aternelle des employés da eli tnins .ia fer, qu'il 
s confondre avec le syndicat Guérard, a eu liencà 

1res par 1:ua société anglai 
Mon ; « Ds la part des Aoeli 

et portant cette 
i 1 Saint 

L 'a r i ' cs th t io i i d ' a u bausqanler à P trie 
Pari», l i ma i . -M. Goujon, banquier, rue d 

(lun, directeur du joi.ri, 
fut arrêta, la .M avril, sur Blindât du Parquet d'isaôire 

los. San dciic.t est, parall-il, importint. 
l u e c h a i r e p o u r H J a u r è s 

Paris l i mai. - M. Fournière, conseiller manie 
l'aris, députa de Vervius.vient d'écrire 4 M J . , - , " , , . ' ' , , , • ' , 
proposera au conseil municipal de Paris. - . s larenirè ' 
ia création à la Sorbouue d'une chaire £ . «nciolMtodoni 
le titulaire serait l'ex-dépaté d'Alb.. •"««•oasi dont 

L a c o u r s e l t o r d e a u x l ' a r i s . - Le t lêp-tr : 
Bordeaux. I l mai. — Ce soir, a huit heures prec ses 

aux «Quatre tav Ions . , 4 sept kilomètres de B o r d e W 
a eu lieu le départ delà course vélocipédiqac ti irdeaui' 

Le temps reste couvert. Pins de KNO personnes et Sua 
cyclistes assistaient au départ qui, dans la demi-obscu­
rité Où sa détachaient les lanternes lumioeoses el nias 
de40 automobiles, avaient ua aspect pius que mltore*.-

Il y avait au to rzs partants: Itiv e-re, Fourneau, l'or, 
ghe i.iriii, paquet, Berlin, liabert, Meyer, Ponsset! 
itobb, 1 encan 1, Ducoing, Monacbon, Create. 

Les l ' i è res Iïéîris à Aljrer 

mag.i-
La çonr a couiirmé purement c'. simplement la ,.r-

mier jugement; cet ar rê ta été accnetlli DaTuT-... ' 
di-seii.éuts de l'auditoire. ^u.1,11 peu ,C3 

Kn me.ne temps qua son f-èrp u i m . ,, 
raissai, également d e v a n t V t n ^ u n a ^ r e i S o m , 
la 1 révenlion d'outrages « v e r , ia ma- sira-', • • 
meut a élé rativova a huitaina. , J" , :" r->-'i.e. L. luge-

. \ o u v e a u x d é s o r d r e s e » Gal ic le 

D a V ^ c a * h s { e ' s 7 t l . i r u v : a , i , t « « * « ~ . provoqués 
par ILS socialistes, et canvs par le renchéris-,.,1,1 i„ 
pris du pain, ont eelalé- dausTa faubourg e 4 
ct dans plusieurs villages de la Ga icle- il» out e 
rcu-cii,. ni reprîmes par les troui as. 

I n v io leu t l i -eniblcinent d e t e r r e eu Sici le 
I m m e n s e s Héêgttm 

CHan», l i mai, S heures 15. - l „ vie.leut tremble-

entendre en Europe. 
Les r a i i p o r t s «les Ktata Luis a v e c la l ' r a u c e 

ct la ItelgUptc 
Paris, l i m a i . - L'Agruet A'af,MM-'s communiiae la 

dépéch • suivante : 
Washington, l i mai. — Le déparlement d'KIa! se pro­

pose de demanuer des explications aux aatorités fraa-
çaises de La Martinique, au sujet du ro!ar"1 subi par les 
Dépêches amérira lus anuiinciut la présence des escadres 
espagnoles. à demeure, si pénibles p.mr i'ïlv, ,'e\ 

» si une explicalionsMisf usante n'est net donnée daas Cette simplification remarquable da i'hemosl 

Un» Importante découverte chirurgicale 
A la dernière séance de l'Académie d- ,,7-1-..,„» «. 

D ^ i , acciiiu.uuiqué lo r . s u u a de"sa & & £ * & 

. J ^ l " l'iUl[ : K s »'**'•• est rraliquédcrant trente à 
JMranto secondes Malement, avec des inslrumei 
^ , , . . 2 r ' 1 / . ^ , . , a e " t . . V " , i rre-siou da 1,000 4 31 
grammes. Cette méthode permet d 
beaucoup, d'opérations les ligatun opprimer dms 

en chaîne ou les p l U . 
patients. 

da l'hémostase est ou 
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